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1- Cronograma 

 

ETAPA DATA HORÁRIO LOCAL 

Inscrições 
06 a 24/10/2014 8:00 às 12:00 Secretaria PPGZ 

Divulgação das  inscrições 
homologadas 
 

31/10/2014 16:00 Internet e mural 
PPGZ 

Período de seleção 17 a 21/11/2014   

Prova de conhecimento técnico 
17/11/2014 8:00 às 11:30 

A ser publicado: 
Internet e mural 

PPGZ 

Prova de proficiência de língua 
inglesa 17/07/2014 13:00 às 16:00 

A ser publicado: 
Internet e mural 

PPGZ 

Prova oral 18 a 20/11/2014 8:00 Sala da Congregação 

Avaliação do e currículo Lattes 21/11/2014 8:00  

Homologação do resultado pelo 
Colegiado do PGZ 24/11/2014 12:00  

Divulgação do resultado 24/11/2014 17:00  Internet e mural 
PPGZ 

Recurso ao resultado 25 e 26/12/2014 8:00 às 17:00  

Divulgação do resultado final 28/12/2014 17:00 Internet e mural 
PPGZ 

 
 
 
 



2- Inscrições: 
As inscrições para o processo seletivo de candidatos ao curso de Mestrado em 
Zootecnia, para o período letivo de 2015.1, deverão ser efetuadas segundo 
orientações que se encontram em  www.ppgz.ufba.br e incluirão a entrega dos 
seguintes documentos: 
Obs.: Os itens abaixo marcados com asterisco (*) devem ser autenticados, a 
priori ou no ato da inscrição. 
 

a) Certificado de conclusão / diploma do curso de graduação em Zootecnia ou áreas 
afins (Medicina Veterinária, Engenharia Agronômica, Biologia, Engenharia de Pesca, 
outros) *; 
b) Histórico escolar de Curso de Graduação; 
c) Curriculum vitae (Padrão Lattes), com comprovação; 
d) Carteira de identidade ou passaporte (para estrangeiros) *; 
e) Título de eleitor, com comprovante de votação no último pleito *; 
f) Comprovante de quitação com o serviço militar (se aplicável) *; 
g) Comprovante original do pagamento da taxa de inscrição do Boleto Bancário emitido 
pela Secretaria Geral dos Cursos/UFBA, disponível em 
http://www.sgc.ufba.br/sgcboleto/inscricao_selecao.htm; 
h) O preenchimento completo do formulário de inscrição disponível em 
http://www.ppgz.ufba.br/documentos/. Cada candidato deverá escolher apenas uma área 
de interesse.  
i) CPF – Cadastro de Pessoa Física *; 
j) Duas fotos 3 X 4; 
k) Para a realização do Exame de Proficiência de Língua Inglesa, o comprovante 
original de pagamento da taxa, no valor de R$ 75,00 (setenta e cinco reais), fornecido 
pela fundação Adm, deve ser entregue logo antes de iniciar o exame. Informações para 
procedimento do pagamento disponíveis em 
http://www.fundacaoadm.org.br/cursos.html  

 
Os documentos deverão ser entregues, pessoalmente, na secretaria do Programa de 
Pós-graduação em Zootecnia, na Escola de Medicina Veterinária e Zootecnia da 
UFBA, até a data limite do período de inscrições. Serão aceitas inscrições via 
procuração, devidamente autenticadas. A ausência de qualquer dos documentos 
listados implicará no indeferimento da inscrição. Para inscrições via correio ou sedex, o 
prazo final de envio será dia 17 de outubro. 
 
A inscrição será homologada pela Comissão de Seleção somente se os documentos 
elencados acima estiverem completos, forem enviados dentro do prazo especificado no 
Cronograma e se o recebimento for efetivamente confirmado pela Secretaria do PPGZ, 
com o envio do número de inscrição do candidato. 
 
Os candidatos estrangeiros deverão enviar para a Secretaria do PPGZ cópia eletrônica 
de passaporte e do certificado de proficiência em português. 
 



 
3- Processo de Seleção: 

O processo de seleção dos candidatos ao Mestrado em Zootecnia será realizado nas 
dependências no campus da UFBA/Ondina, nas datas e horários que constam no 
cronograma (alterações e novas informações, como horário individual da prova escrita, 
serão divulgados no site e no mural do PPGZ). O local das provas será divulgado no 
mural do PPGZ e no endereço www.ppgz.ufba.br  
 
O processo seletivo será composto pelas avaliações abaixo, todas com pontuação 
individual de 0 (zero) a 10,0 (dez) e de caráter classificatório: 
 

a) Prova de proficiência de língua inglesa, com peso 1,0 (um), com duração 
máxima de 3 horas. Para esta prova é permitido o uso de dicionário impresso; 
não será permitido nenhum tipo de aparelho eletrônico. O comprovante de 
pagamento deve ser entregue antes de iniciar a prova; 

b) Prova de conhecimento técnico, dentro das Áreas de Interesse (informadas na 
ficha de inscrição), sem consulta bibliográfica, com duração máxima de 3 horas, 
de peso 2,0 (dois). O conteúdo por área de concentração está descrito na tabela 
abaixo: 

I. Forragicultura e Produção de Ruminantes 
Bioquímica básica. Estatística básica. Experimentação Zootécnica. Produção e conservação de forragens. 
Análise bromatológica. 
II. Melhoramento Animal 

Estatística básica. Genética de populações. Genética quantitativa. Estimação de parâmetros genéticos. 
Avaliação genética. Métodos de seleção. Ganho genético e diferencial de seleção. Cruzamentos. 
Endogamia. Interação genótipo-ambiente.  
III. Nutrição e produção de peixes 
Bioquímica básica. Estatística básica. Experimentação Zootécnica. Fisiologia básica e do sistema 
digestivo. Alimentos e alimentação. Método para avaliação da energia, proteína e aminoácidos nos 
alimentos. Qualidade da água. Bases para a formulação de dietas de peixes. Nutrição proteica.  
IV. Nutrição e produção de suínos e aves  
Bioquímica básica. Estatística básica. Experimentação Zootécnica. Fisiologia básica e do sistema 
digestivo. Alimentos e alimentação. Método para avaliação da energia, proteína e aminoácidos nos 
alimentos para suínos e aves. Métodos de determinação de exigências nutricional para suínos e aves. 
Nutrição energética.  

 

c) Avaliação do currículo Lattes. A pontuação do currículo será feita de acordo 
com o barema (Mestrado) disponível em http://www.ppgz.ufba.br/documentos/, 
de peso 1,0 (um); 

d) Prova oral com os candidatos, de acordo com o barema disponível em 
http://www.ppgz.ufba.br/documentos/, de peso 3,0 (três); 

 
A prova  não terá  identificação nominal, sendo identificada com o número de inscrição 
do candidato. Os candidatos devem apresentar no início da prova escrita de 
conhecimentos e do teste de língua estrangeira o original da identidade/RG e o original 
do comprovante da taxa de inscrição. 
 
4- Classificação dos Candidatos 

A classificação dos  candidatos será feita de acordo com a pontuação obtida, calculada 
pela média ponderada das etapas descritas no Processo de Seleção. Seguindo a ordem 



decrescente da pontuação, os candidatos serão dispostos em umas das seguintes 
categorias: 
 

a) Aprovado e classificado; 
b) Aprovado, mas não classificado; 
c) Não aprovado. 

 
Para a aprovação, os candidatos deverão ter obtido uma nota final igual ou superior a 
5,0 (cinco). Contudo, a classificação é dependente do número de vagas dentro de cada 
Área de Concentração. Apenas os candidatos aprovados e classificados estarão aptos a 
se matricularem para o primeiro semestre de 2015. Os candidatos aprovados, mas não 
classificados, poderão, em caso de desistência de matrícula e após decisão do 
Colegiado, serem chamados a se matricularem, obedecendo a ordem de pontuação e 
sem ultrapassar o número de vagas solicitadas para 2015.1.  

 
5- Resultados 
Os resultados do processo seletivo serão publicados no mural do PPGZ e no 
endereço http://www.ppgz.ufba.br/processo-seletivo/selecao/ 
 

6- Recursos 
Requerimentos de reconsideração e de recursos (estes últimos somente por vício de 
forma) serão acolhidos se interpostos no prazo de 2 (dois) dias úteis, a partir da 
divulgação dos resultados finais e deverão, obrigatoriamente, serem apresentados pelo 
candidato em documento assinado com exposição de motivos. 
 
A Comissão de Seleção terá o prazo de 2 (dois) dias úteis para apreciar os 
requerimentos e emitir parecer ao Colegiado do PPGZ, que tomará a decisão final 
quanto à procedência do pedido e respectivo resultado. 
 
Atenção: 
Será desclassificado e automaticamente excluído do processo seletivo, o candidato 
que: 
• Prestar declarações ou apresentar documentos falsos em quaisquer das etapas da 

seleção. 
• Não apresentar toda a documentação requerida nos prazos e condições aqui 

estipuladas. 
 
A documentação dos candidatos não aprovados permanecerá, apenas para vistas, na 
Secretaria do Programa, por um período de até 3 (três) meses após a divulgação do 
resultado final. Findo este período, a documentação será inutilizada, salvo se o 
candidato providenciar envelope endereçado e pagamento das taxas postais para sua 
devolução via correio, ou recolher pessoalmente sua documentação. 
Casos omissos serão resolvidos pela Comissão de Seleção e pelo Colegiado do 
Programa de Pós-Graduação em Zootecnia. 
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